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RESUMO

O presente artigo tem como escopo analisar o papel da didática no processo de ensino, bem como a formação docente na perspectiva da educação inclusiva. Apresentamos, primeiramente, uma análise do conceito de didática e sua evolução histórica, dando um enfoque mais detalhado dos aspectos históricos que envolvem o estudo da didática no Brasil. Posteriormente, apresentamos uma breve análise da importância no estudo da didática durante a formação dos docentes e de alguns aspectos legais que circundam a educação no Brasil. E, no tópico final, trazemos uma análise mais minuciosa da importância da didática para um ensino eficaz, ressaltando a importância do professor, diante da necessidade de motivar os alunos e planejar suas aulas com base nos objetivos a serem alcançados, sempre com ênfase nas necessidades educacionais especiais dos educandos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A sociedade passa por várias mudanças, influenciada pela globalização e pelo avanço da tecnologia. O que era moderno dez anos atrás tornou-se obsoleto nos dias atuais. Diante desse cenário de mudanças, a educação também precisou e precisa mudar para se adaptar às demandas trazidas por essa nova realidade. O ensinar deixou de ser uma mera transmissão de conhecimentos, passando a ser uma construção feita pela troca de ideias entre educador e educando. 

 Desta forma, o educador precisa conhecer seus educandos, aprender sobre o seu mundo, ainda mais com relação ao contexto educacional inclusivo atual, para assim poder planejar suas aulas, tendo em vista as necessidade e potencialidades destes. Assim, os cursos de formação de docentes devem estar cientes da necessidade do ensino da didática nos seus cursos, uma vez que é durante a sua formação que o professor irá adquirir subsídios que serão fundamentais para o dia-a-dia em sala de aula.  

O processo de construção de uma educação inclusiva é responsabilidade de todos e nos leva a pensar uma ampla discussão, pois a inclusão é uma realidade e em momento complexo é exigido um posicionamento de toda a sociedade. Este processo perpassa pela didática, pelo ‘fazer docente’.

Diante disso, o presente artigo tem como objetivo entender o que é didática e qual a sua importância e sua função no processo de ensino. Primeiramente, apresentamos a definição de didática e seus aspectos históricos. Posteriormente, propomos uma discussão sobre a importância do estudo da didática para os docentes, em geral e também os inseridos no contexto da educação inclusiva. 


Para chegarmos a este fim realizamos uma pesquisa bibliográfica, tendo como referenciais teóricos autores como Freire (2004), Mazzota (2006),.Haydt (2003), Comênio (2006), Ratiquio (1971), Libâneo (1994), Pestalozzi (1946), Castro (2006), Veiga (2006), Lukceski (1982) e Pimenta (2002). 

2 DIDÁTICA: ASPECTOS CONCEITUAIS E HISTÓRICOS

Didática é um dos instrumentos utilizados no ensino e a aprendizagem e tem como objetivo tornar o ensino mais acessível ao seu destinatário. E segundo pesquisas realizadas por Comênio e Ratíquio (1971 apud Castro, 2006, p. 16) é a arte de ensinar, dizendo que:

COMÊNIO escreveu, entre outras obras, a Didática Magna, instituindo a nova disciplina como “arte de ensinar tudo a todos”. Dessa ambição participa também RATÍQUIO, e ambos, pautados por idéias ético-religiosos, acreditavam ter encontrado um método para cumprir aqueles desígnios de modo rápido e agradável.

 
No século XVII, a didática tinha como escopo lutar contra a metodologia de ensino utilizada nas igrejas católicas, tendo como sustentáculo basilar a reforma protestante.  E, era tida como um meio para libertação do ensino, das amarras da igreja católica. Com o tempo, novos estudos foram surgindo e com eles uma nova concepção sobre a didática, mudança esta pautada conceitualmente em Rousseau (1712–1778). 

 A didática é uma das principais ferramentas utilizadas pelo educador para chegar ao seu objetivo, o ensinar.  E, por isso, a sua compreensão é fundamental para entender todas as nuances que envolvem o processo pedagógico. Segundo Haydt (2003, p. 13) a didática é o “[...] estudo da situação instrucional, isto é, do processo de ensino e aprendizagem, e nesse sentido ela enfatiza a relação professor-aluno”.

Essa arte do ensinar vai além do tecnicismo e do metodológico, onde o processo de aquisição do conhecimento é vazio, sem metas e objetivos. Ela traz novos paradigmas ao educador, fazendo com que ele adquira conhecimentos suficientes para ensinar de forma objetiva. 

A didática e as metodologias específicas das disciplinas, apoiando-se em conhecimentos pedagógicos e científico-técnicos, são disciplinas que orientam a ação docente partindo das situações concretas em que se realiza o ensino (LIBÂNEO, 1994, p. 33).

Outro fator importante da didática é o papel do professor no processo de aquisição do aprendizado pelo aluno. Este passa ter mais responsabilidade diante do aluno, não podendo mais ser considerado um mero transmissor de conhecimento e sim um construtor do conhecimento. 

Historicamente, o estudo da didática como facilitador do ensino surgiu concomitantemente com o surgimento do ensino. Desde a antiguidade já haviam relatos de processos utilizados no aprendizado. Na Grécia e Roma estes processos educacionais aconteciam em escolas, igrejas e em outras entidades. No entanto, a didática não era utilizada, como discorre Libâneo (1994, p. 57): “[...] pode-se considerar esta uma forma de ação pedagógica, embora aí não esteja presente o ‘didático’ como forma estruturada de ensino”.

A presença da didática no ensino acontece apenas quando há um ensinar planejado e sistematizado. Desta forma, a transmissão do conhecimento deixa de ser espontânea para ser planejada sistematizada, alcançando seus objetivos com maior facilidade e eficiência. 

 
Assim, a entidade escolar passa a ser um local organizado, planejado e voltado às necessidades do educando, respeitando a sua faixa etária e as suas peculiaridades.  

A formação da teoria da didática para investigar as ligações entre ensino aprendizagem e suas leis ocorre no século XVII, quando João Amós Comênio (1592-1670), um pastor protestante, escreve a primeira obra clássica sobre didática, a Didática Magna (LIBÂNEO, 1994, p. 58).

 
João Amós Comênio foi o precursor da premissa que o conhecimento deve chegar a todos, criando normas e princípios para o aprendizado. Libâneo (1994) escreve a educação era o fio condutor da felicidade e o caminho para a palavra de Deus. E, por isso, todos deveriam ter acesso a ela, de forma que a arte de ensinar, a didática, deveria respeitar a evolução do individuo, bem como suas crenças, sua faixa etária e sua individualidade. 

Apesar de Comênio ter elaborado e apresentado todas essas novas ideias, cometeu alguns equívocos, como manter o caráter transmissor do ensino, método único, ensino simultâneo a todos, entre outros. Contudo, sua contribuição foi muito significativa, pois foi o primeiro educador a tentar desenvolver reflexões e métodos que auxiliassem no processo de ensino e aprendizagem, bem como querer que todos usufruíssem dele.

Os estudos de Comênio não tiveram grande repercussão naquele momento histórico, pois o estudo, no século XVII, era feito de forma mecânica, não permitindo que o educando participasse do processo de aquisição do conhecimento. 

Com o crescimento da burguesia o clero e a nobreza perderam a sua hegemonia, fazendo com que uma nova forma de pensar começasse a ser implementada nas escolas e demais instituições de ensino. Esses novos paradigmas foram impulsionados pelo desenvolvimento da ciência e pela necessidade de estimular as potencialidades de cada individuo, deixando-o mais preparado para essa nova realidade fática. 

Foi Rousseau que percebeu essa necessidade de educar de uma forma planejada e sistematizada. Para ele o ensino devia ser voltado para as necessidades e interesses dos educandos. Chegou a elaborar uma teoria sobre um método didático de ensino, mesmo assim, suas ideias foram fundamentais para o estudo da didática. 

Além de Rousseau, Henrique Pestalozzi (1946) também teve grande importância no estudo da didática. Para ele, o ensino era um instrumento com o qual o ser humano poderia desenvolver suas potencialidades. Estes autores supracitados influenciaram vários outros estudiosos da área educacional. Um destes pensadores foi Johann Friedrich Herbart estudioso que nasceu na Alemanha que voltou seus estudos para a didática e para a prática educacional. 

Castro salienta que a “[...] educação pela instrução, bem como pela relevância do aspecto metodológico em sua obra” (2006, p. 17). O método dos ‘passos formais’ celebrizou o autor, que o considerava próprio a toda e qualquer situação de ensino.  Ele tinha como escopo a criação de uma metodologia única de ensino.  

 Tanto Rosseau como Herbart, junto com outros estudiosos, serviram de sustentáculo basilar para outros pensadores da Europa, sendo, posteriormente, seguidos por diversos pensadores no mundo todo. 

  
Para Veiga (2006a) os estudos relacionados à didática no Brasil surgiram em 1549, ainda na época que os responsáveis pelo ensino eram os jesuítas, sendo que estes educadores eram encarregados de alfabetizar e catequizar os indígenas que viviam no Brasil, na época. A pedagogia jesuíta era caracterizada pelos dogmas e falta de critica, enquanto os demais integrantes da população recebiam outro tipo de educação.

Veiga (2006a, p. 34) diz que “[...] dessa forma não se poderia pensar em uma prática pedagógica, e muito menos em uma perspectiva transformadora na educação”. Assim, entende-se que não era possível qualquer espécie de transformação no método de ensinar, pois os educandos eram norteados para o cristianismo e seus dogmas, sendo que o pensamento critico não era bem aceito. 

No entanto, apenas nos anos de 1870 houve mudanças significativas  na forma de educar, no Brasil.  Já nos anos de 1890, com a aprovação da reforma de Benjamin Contant, as escolas passam a não  excluir do ensino público o ensino religioso. Neste contexto histórico o Estado se assume laico. Assim, a pedagogia passa a se inserir na educação de forma leiga. 

Nesta forma de ensinar, segundo Veiga (2006a, p. 36) “[...] a atividade docente é entendida como inteiramente autônoma em face da política, dissociada das questões entre escola e sociedade. Uma didática que separa teoria e prática”.

Essa teoria era vista em escolas para professores desde 1835, no inicio da sua criação. No entanto, a sua inserção como disciplina nos cursos oficiais para formação de docentes ocorreu apenas na metade do ano de 1930. O Brasil, nesta época, sofre mudanças na sua situação sócio econômica e acontece, em meio a uma grande crise mundial. Situação essa que desencadeia a Revolução de 1930 e dá início a uma nova fase na história político-econômica do país. Getúlio Vargas cria o Ministério da Educação e, em 1932, surgem diversos manifestos por mudanças na educação, tendo como alicerce os pensamentos do educador americano John Dewey (1978), pioneiro na busca por uma escola nova. 

Segundo Veiga (2006a) a grande influência da nova pedagogia nas leis voltadas à educação e à inserção desta nos cursos de magistério e cursos superiores voltados a educadores, fez com que o professor abraçasse este novo paradigma educacional. O educador passa a ver a didática sob nova perspectiva. Desta forma ela passa a ser entendida, pelo professor, como um conjunto de pensamentos metodológico, que privilegiam a técnica no processo educacional, deixando que os aspectos socioeconômicos, políticos e ambientais influenciam no processo de educar. No entanto essa forma de ensina requeria muitos gastos, por parte dos governantes. 

No ano de 1932 foi criada a primeira universidade brasileira, a USP (Universidade de São Paulo). Essa tinha como objetivo mudar a forma de ensino nas escolas, criando em 1934, a disciplina de didática.

Já no ano de 1937 Getúlio Vargas com auxilio de militares e da burguesia cria o Estado Novo Ditatorial. Neste período o processo educacional sofre grande influência política.  E, com a promulgação do decreto do Decreto-lei nº1.190/39, nos termos do seu artigo 20°, a didática passa a ser curso e matéria .

Essas mudanças na legislação fizeram que o curso de didática passasse a ser considerado um curso independente que poderia ser feito após a conclusão do bacharelado, no ano de 1941. 

A partir disso a didática passa a ser notada como uma matéria fundamental nos cursos para docentes. No entanto, o escopo da mesma continua sendo a técnica e a metodologia aplicada no processo educacional.

A partir de 1945, o país sofre novas mudanças econômicas e políticas. Aumenta o número de importações e a entrada de capital estrangeiro no país. Mudanças essas solidificadas sobre os pilares da democracia liberal e o Estado Populista. Já na educação, e mais precisamente no que se refere à didática,   conforme  Veiga (2006a, p. 39):

[...] em 1946, o Decreto-lei nº9.053 desobriga o curso de didática e, já sob a vigência da Lei de Diretrizes e Bases, lei nº 4.024/61, o esquema de três mais um foi extinto pelo parecer nº 242/62, do Conselho Federal de Educação. A didática perdeu seus qualificativos geral e especial e introduziu-se a prática de ensino sob a forma de estágio supervisionado.

 Já nos anos 1960 a pedagogia começa a se articular, tornando-se mais técnica. Com a ascensão dos militares ao poder o sistema de educação era influenciado pela influencia estrangeira. O professor torna-se mentor e o executor dos meios para chegar aos objetivos educacionais pretendidos. Neste sentido Libâneo (1994, p. 68), afirma que “[...] o professor é um administrador e executor do planejamento, o meio de previsão das ações a serem executadas e dos meios necessários para se atingir os objetivos”.

 
Até o ano de 1974 o sistema educacional permaneceu estagnado. Foi neste ano que começaram a surgir as primeiras criticas sobre a forma de ensino utilizada nas escolas na época, já que em 1972 aconteceu o primeiro Encontro Nacional voltado à discussão da didática. Deste modo, surgindo novos estudos sobre a temática em questão, como, por exemplo, a teoria criada por Saviani (2003, p.16) “[...] teorias crítico reprodutivistas”. 

Somente nos anos 1980, com o fim do período ditatorial, estas teorias começam a serem disseminadas. No ano de 1982 acontece o primeiro Seminário de Didática, período em que surgem duas novas correntes pedagógicas: a liberadora e a pedagogia Crítico-Social.

Libâneo (1994, p. 69) explica que a pedagogia liberadora “[...] é uma didática que busca desenvolver o processo educativo como tarefa que se dá no interior dos grupos sociais [...]”, entende-se que para ele está corrente tem como pressuposto uma pedagogia voltada às necessidades fáticas do educando. 

 
Já a pedagogia Crítico-Social, segundo Libâneo (1994), aponta que a função da escola é proporcionar que todos tenham acesso ao conhecimento. Além de proporcionar a todos conhecimentos suficientes para exercerem o seu papel como cidadãos detentores de direitos e deveres.

          A educação tem se solidificado sob paradigmas neoliberais. E, segundo Veiga (2006a, p. 45): “[...] o mundo contemporâneo é marcado pela hegemonia do projeto neoliberal, consolidando-se no contexto internacional e nacional, dominado pelo pensamento técnico-científico”.

Com a globalização, a conjuntura econômica e social do país sofre mudanças contínuas, mudanças estas que influenciam, também na educação. Com essa nova forma de ver a educação muitos pensadores começaram a questionar qual o pape da ditadura nesta evolução, como Veiga que afirma que “[...] a primeira voltada para a formação do tecnólogo de ensino; a segunda procura favorecer e aprofundar a perspectiva crítica, voltada para a formação do professor como agente social” (VEIGA, 2006a, p. 46).

Neste novo contexto a didática é desvinculada dos aspectos sociais que envolvem os educandos. O professor é formado para aplicar o conhecimento de forma técnica. Nesta concepção adotada por Veiga (2006), o professor torna-se um mero aplicador do conhecimento, sem ter a mínima noção dos seus objetivos. 

Desta forma, entende-se que a educação e, em conjunto com ela, a didática encontra-se em constante mutação. A humanização dos processos educacionais ainda é uma problemática que precisa ser discutida. 

2.1 A DIDÁTICA NA FORMAÇÃO DOS DOCENTES

 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL,1996)  salienta a importância dos educadores terem o ensino superior em pedagogia, embora também aceite que professores apenas com magistério atuem em sala de aula. No entanto, em nenhum momento a lei faz menção dos benefícios que terão aqueles que optarem por fazer o curso superior pós-magistério. 

Art. 62º - A formão de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 36 universidades e institutos de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal (BRASIL, 1996, p. 22).

Desta forma a aceitação de educadores com formação apenas em nível de magistério está estreitamente ligada a fatores econômicos e sociais e não ao interesse em dispensar uma educação de qualidade para os educandos. Neste contexto educacional o estudo da didática deve acontecer em todos os estágios de formação do docente, dispensando a ela uma cadeira especifica para o seu aprendizado, já que é a didática que ajudará ao educador a entender o processo de ensino.

Sobre isto expressa Libâneo (1994, p. 74):

A didática, assim, oferece uma contribuição indispensável á formação do professores, sintetizando no seu conteúdo a contribuição de conhecimentos de outras disciplinas que convergem para o esclarecimento dos fatores condicionantes do processo de instrução e ensino, intimamente vinculado com a educação e, ao mesmo tempo, provendo os conhecimentos específicos necessários para o exercício das tarefas docentes.

 Castro (2006) salienta que a didática é de suma importância para a formação dos docentes e para o ensino dos educandos, não podendo ser suprida pro nenhuma outra matéria da área. Já para Luckesi (1982, p. 33), a didática “[...] deverá ser um elo fundamental entre opções filosófico-políticas da educação, os conteúdos profissionalizantes e o exercício diuturno da educação”. 

A didática não pode ser vista como apenas tecnicismo, mas a junção da prática e o aprendizado obtido na formação do docente. Tudo isso atrelado ao comprometimento destes com o objetivo de ensinar. 

Muitos fatores influenciam a didática e prejudicam a sua aplicabilidade em sala de aula. Entre estes fatores estão formação, empatia, condições financeiras, dedicação, entre outros. 

Para Castro (2006) os objetivos que norteiam a didática podem alterá-la conforme a necessidade destes de serem alcançados. Além disto, existem fatores legislativos e políticos que podem mudar a forma de implementação da didática em sala de aula. “Há um reducionismo técnico da didática orientada pelos documentos legais que norteiam a formação de professores” (VEIGA, 2006a, p. 46-47).

As leis voltadas à educação foram influenciadas diretamente pelo neoliberalismo, não havendo espaço para o criticismo na formação dos docentes. A didática possui um papel importante na busca por uma educação de qualidade e democrática, por meio dela o docente transcende as amarras do tecnicismo político e aprende que o processo de aprendizado envolve muito mais que a simples transmissão de conhecimento de forma mecânica. 

Desta forma, o educador deve estar ciente de seus objetivos como transmissor do conhecimento. Para, posteriormente, entender quais as posturas que o irão colocar no caminho correto para alcançar estes objetivos. 

2.2 A DIDÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZADO 

 A lei traz certa ambiguidade quando se trata da aplicabilidade da didática “[...] levando freqüentemente a considerar tanto a Didática como a Metodologia de Ensino, Prática de Ensino e Estágio Supervisionado como disciplinas independentes entre si” (PIMENTA; GONÇALVES, 2002, p. 127).  Confusão está que reflete na organização dos currículos escolares:

As tendências de cunho progressista interessada em propostas pedagógicas voltadas para os interesses da maioria da população foram adquirindo maior solidez por volta dos anos 80. São também denominadas teorias críticas da educação (LIBÂNEO, 1994, p. 68).

Mesmo que a capacidade de desenvolver-se e aprender da criança seja importante para o processo educacional o professor tem um papel fundamental neste processo. Desta forma, é preciso que o educador esteja ciente que o aluno está disposto a aprender, mas precisa estar motivado para que isso aconteça da forma mais eficaz possível.

 Já que o verdadeiro aprendizado acontece quando o aluno está interessado e demonstra vontade de aprender, ou seja, quando está motivado. É neste contexto que a didática deve atuar, tornando o ato de aprender mais prazeroso e acessível. Pois o aluno, dificilmente, irá motivar-se se o conteúdo for transmitido mecanicamente, sem nenhum planejamento. 

Ainda sobre a motivação Haid (2003, p. 75) salienta que “É a motivação interior do aluno que impulsiona e vitaliza o ato de estudar e aprender. Daí a importância da motivação no processo de ensino aprendizagem”.

Sobre a necessidade de planejar as atividades de forma que motive os alunos, Libâneo (1994, p. 223) afirma que:  

Assegurar a racionalização, organização e coordenação do trabalho docente, de modo que a previsão das ações docentes possibilite ao professor a realização de um ensino de qualidade e evite a improvisação e a rotina.

 
O professor ao planejar suas aulas desenvolve meios para garantir que os alunos fiquem atentos aos conteúdos transmitidos. E, desta forma, os motiva de forma organizada, garantindo que seu trabalho será, também, feito com qualidade. Conforme o entendimento de Libâneo (1994, p. 232):

Notamos que o planejamento no processo de ensino-aprendizagem deve representar um ciclo de relações entre todos os componentes didáticos, traduzindo-se nas ações do educador e no alcance dos objetivos educacionais, e não somente em seus métodos, concepções teóricas, experiência e preferências pessoais.

 Já segundo Paulo Freire (2004) ensinar não é apenas transmitir o conhecimento ao aluno, é criar possibilidades e, também, construir algo novo. Por isso o educador, estando em sala de aula, deve estar disposto para responder os questionamentos dos alunos. 

 O ensinar quando é feito de forma mecânica, sem a interação do aluno no processo de aquisição de conhecimento, empobrece a pedagogia como um todo. Já que “[...] ensinar é essencialmente trabalhar para estabelecer uma relação de um tipo particular, a relação pedagógica, uma relação que guia uma pessoa na aquisição de novas capacidades” (SAINT-ONGE, 2001, p. 211).

Neste sentido, o método que será utilizado neste processo de ensino-aprendizado é muito importante para que este alcance o fim desejado. O educador que não desperta a motivação nos seus educandos não proporciona a este um aprendizado significativo. 

Para Saint-Onge (2001, p. 207) “[...] os métodos de ensino estão em relação direta com a aprendizagem”, e o ensino, “[...] não se trata apenas de transmitir informações“, mas de planejar atividades que proporcione aos alunos a oportunidade de desenvolver seus talentos, através do conhecimento que lhe é passado.  

A escolha de uma metodologia adequada pode significar um aprendizado eficaz para os alunos. No entanto, o educador deve estar ciente que o processo de ensino não depende apenas da metodologia utilizada. Existem outros componentes didáticos que devem ser observados.    

Por falta de conhecimento aprofundado das bases teóricas da pedagogia ativa, falta de condições matérias, pelas exigências de cumprimento do programa oficial e outras razões, o que fica são alguns métodos e técnicas. Assim, é muito comum os professores utilizarem procedimentos e técnicas como trabalho de grupo, estudo dirigido, discussões, estudo do meio etc., sem levar em conta seu objetivo principal que é levar o aluno pensar, a raciocinar cientificamente, a desenvolver sua capacidade de reflexão e a independência de pensamento (LIBÂNEO, 1994, p. 66).

Ainda é possível observar que algumas escolas ainda utilizam o método como único instrumento didático do processo de ensino, dando menos relevância aos outros componentes didáticos. No entanto, o sucesso do aprendizado depende de todos os componentes do processo. 

Muitas vezes, o processo de ensino é visto como o ato pelo qual o professor transmite ao aluno o conhecimento, deixando o educando apenas como agente passivo, no aprendizado. No entanto, este processo constitui-se de um sistema de ensinar e aprender, tanto do aluno como do professor. “Trata-se de uma reformulação compartilhada, na qual professor e aluno ensinam e aprendem um com o outro, reestruturando-se” (HAIDT, 2003, p. 60).

         O aprendizado é a aquisição de conhecimento através de sistemas mentais, adquiridos anteriormente. Podendo o individuo organizar e reestruturar esse conhecimento. Já para Libâneo (1994, p. 83):

A aprendizagem efetiva acontece quando, pela influência do professor, são mobilizadas as atividades física e mental próprias das crianças no estudo das matérias. È o que denominamos de processo de assimilação ativa.

Desta forma, o conhecimento adquirido pode permitir ao educando desenvolver novas habilidades e aprimorar suas potencialidades, resolvendo problemas. O aprendizado se solidifica quando o educando aplica o conhecimento na sala de aula ou no seu dia-a-dia. Por isso, a interação entre o professor e o aluno é fundamental para o sucesso do aprendizado como um todo. Por isso o educador deve buscar conhecer seus alunos, seus anseios e necessidades. E, com base neste conhecimento planejar as suas aulas. 

Neste sentido, Libâneo (1994, p. 250) afirma que:

O professor não apenas transmite uma informação ou faz perguntas, mas também ouve os alunos. Deve dar-lhes atenção e cuidar para que aprendam a expressar-se, a expor opiniões e dar resposta. O trabalho docente nunca é unidirecional. As respostas e opiniões dos alunos mostram como eles estão reagindo à atuação do professor, às dificuldades que encontram na assimilação dos conhecimentos. Servem também, para diagnosticar as causas que dão origem a essas dificuldades.

Desta forma, o educador precisa encontrar maneiras de ensinar, que os alunos se identifiquem e sintam-se atraídos para o ambiente escolar. No entanto, o meio deve ser atraente o suficiente para mantê-los motivados, mas não para distraí-los e fazê-los esquecer do objetivo principal, aprender (SAINT-ONGE, 2001).

E, é a didática do professor que o fará buscar maneiras de reter a atenção do aluno o motivando para o aprender em sua plenitude. Por isso faz-se necessário que os educadores aprendam a didática em todos os níveis de formação. Já que ela terá um papel fundamental no processo de ensino. 

 
Conforme Saint-Onge (2001, p. 39), “[...] para manter os alunos envolvidos nas tarefas de aprendizagem, devemos fazer nosso estilo variar de acordo com o desenvolvimento dos alunos”. Desta forma, entende-se que o educador deve estar preparado para a diversidade que encontrará em sala de aula. 

Sendo assim, o professor deverá usar toda a sua didática para identificar as necessidades de cada aluno.  E, com isso planejar sua aula conforme as dificuldades e potencialidades apresentadas. Pois, desta forma, conseguirá atingir seus objetivos da forma mais plena possível.

3 A FORMAÇÃO DOCENTE FRENTE À INCLUSÃO


Ao pensarmos na formação docente para a escola inclusiva, não deixamos de pensar na formação docente como um todo, e assim nesta perspectiva, essa formação ainda não seria capaz de garantir o atendimento ás necessidades dos alunos, tenham eles necessidades educacionais especiais ou não.


A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), em seu capítulo V, define a Educação Especial como “[...] uma modalidade de educação escolar, oferecida, preferencialmente, na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais”, bem como, o Plano Nacional de Educação (BRASIL, 1997), que estabelece que a formação dos profissionais da educação seja garantida pelas Secretarias Estaduais e Municipais de Educação.


Há necessidade de programas de formação docente com conteúdos para a aquisição de conhecimentos, competências, atitudes e valores que permitam aos professores compreenderem as complexas situações de ensino e aprendizagem que vivenciamos atualmente.


Conforme afirma Mazzota (2006), há uma ênfase especialmente para o desenvolvimento de atitudes que se referem à proposta inclusiva, abordando a reflexão e respeito à alteridade, considerando assim as diferenças que existem, sejam elas grupais ou individuais, estilos de aprendizagem ou flexibilizações curriculares que possibilitem a construção de uma prática pedagógica significativa e amplamente diferenciada.


Sabemos que a análise da formação continuada de professores insere-se num debate mais amplo sobre as políticas educacionais e a profissão docente que concebe a escola como um espaço aberto em ligação com outras instituições culturais e científi​cas, redefinindo o sentido social do trabalho de cada professor. 


Considerando que o desenvolvimento profissional dos professores é objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais baseada na raciona​lidade técnica que os considera meros executores de decisões alheias, mas em uma perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir.

Ainda em relação à diversidade, devido ao tradicionalismo da maioria de nossas escolas, uma das questões problemáticas para muitos de nossos professores é: como desenvolver a prática pedagógica comum para todos e, ao mesmo tempo, sensível a diversidade, às diferen​ças individuais? Consideram-se despreparados para a tarefa porque a formação que receberam habilitou-os a trabalhar sob a hegemonia da normalidade. Não foram qualificados para o trabalho com diferenças individuais significativas, o que também representa mais uma necessi​dade de ultrapassagem: a qualidade da formação inicial e da continu​ada de nossos educadores. (SOTO, 2006, p 3. Apud CARVALHO, 2004).


As condições de trabalho e as dificuldades em atender as turmas numerosas é algo comum entre as principais angústias dos professores. Há ainda muito o que fazer, a pró​pria ansiedade de nossos professores ecoa como apelos para a melhoria de práticas docentes. Temos incontáveis formas de aprender com todos. Um aprendizado que se constrói com o outro, no modo de percebê-lo, de entendê-lo. 


O professor que se propõe a trabalhar com este segmento, como qualquer outro, tem a responsabilidade de estar sempre em busca de novos caminhos para nortear seu trabalho, de leituras para que possam se fundamentar para desenvolver um bom trabalho emba​sado teoricamente.
Ainda assim as transfor​mações que ocorrem das práticas docentes só se tornarão efetivas se os professores ampliarem as suas próprias consciências sobre suas próprias práticas em  sala de aula, e assim a escola como um todo, é o que fica de pressuposto dos conhecimentos teóricos e criativos sobre a realidade.



4 Considerações Finais 

Com a realização do presente artigo foi possível perceber que as escolas, hodiernamente, precisam se adaptar as mudanças ocorridas com a globalização e o avanço da tecnologia. 

            O professor que, antigamente, apenas preocupava-se em transmitir o conhecimento de forma mecânica, precisa conhecer a realidade dos educandos, traçar objetivos e planejar como irá alcançá-los. 

        Além disso, o professor precisa usar toda a sua didática para elaborar suas aulas, mantendo seus alunos motivados. O educador precisa estar preparado, ainda mais quando há alunos com necessidades educacionais especiais que precisam ser supridas. E, essa preparação ocorrerá durante toda a sua formação. Por isto, os cursos de formação de professores precisam ter matérias especificas para o estudo da didática. 

         Conforme percebido durante a realização do presente artigo, o educador deve estar preparado para uma demanda de alunos com necessidades diferenciados, que se desenvolvem de maneira diferenciada. 

       
E, diante deste aspecto, o uso da didática é fundamental para um ensinar que cative os alunos, permitindo que os mesmos aprendam de forma crítica, que possam utilizar-se dos conhecimentos adquiridos em sala de aula nos problemas que surgirem no dia-a-dia.

           Conclui-se, que a didática é um elemento importante na formação dos docentes e no processo de aprendizado, dos alunos e contribui para um aprendizado crítico, que vai além da aquisição do conhecimento, permitindo que o aluno participe ativamente deste processo e, futuramente, utilize-o na solução de seus problemas.
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